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CAPÍTULO 4 

Turistas seniores nos Açores em tempo  
pós-COVID-19: aspetos de caracterização
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5	 cE3c/GBA - Centre for Ecology, Evolution and Environmental Changes, 

Azorean Biodiversity Group, CHANGE-Global Change and Sustainability 
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Resumo
Os Açores, enquanto destino turístico, têm-se afirmado no mercado 
nacional e internacional e granjeado grande reconhecimento. Com 
o aumento da longevidade, da qualidade de vida e da emergência de 
um novo paradigma de envelhecimento, mais ativo, os visitantes pré- 
e pós-reforma laboral (55+) têm aumentado o turismo sénior, carac-
terizado por pessoas com mais tempo disponível para permanências 
mais longas, maior nível educacional e poder aquisitivo. O grupo he-
terogêneo de turistas seniores (também chamados de grisalhos), sendo 
diferenciado entre si, pode contribuir para minimizar a sazonalidade 
turística e para a sustentabilidade, aos níveis económico, ambiental, 
social e cultural, e daí ser um mercado com grandes potencialidades 
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de crescimento em contextos insulares. O estudo exploratório e quan-
titativo tem por base uma amostra de visitantes da ilha de S. Miguel 
- Açores, em 2021 e 2022, após a COVID-19 (n=1083; sexos: masculino 
50,9% e feminino 49,1%). Pretende-se caracterizar os turistas em qua-
tro agrupamentos de informação: dados sociodemográficos; prepara-
ção da viagem; viagem no destino; e perceção da saúde e bem-estar. A 
amostra compreende idades entre 55 e 94 anos (M=64,2; DP=7,18), com 
maior concentração etária no grupo [55-69 anos]. Conclui-se que os tu-
ristas seniores voltaram a viajar depois da COVID-19, mas são tenden-
cialmente mais jovens, com uma grande incidência na pré-reforma e 
primeira década pós-reforma; aumentaram a tendência em programar 
a viagem pela internet; preferem viajar maioritariamente acompanha-
dos com a família ou o cônjuge, escolhem maioritariamente o hotel 
como alojamento; e preferem alugar carro. Quanto à saúde e bem-estar 
a grande maioria (90%) são saudáveis. Existe um padrão diferenciado 
na estada relativamente ao tempo de permanência, variando com o 
país de proveniência. Em síntese, os dados parecem indicar uma ten-
dência pós-COVID-19 para a diminuição de um turismo social e para 
um aumento de um turismo sénior diferenciado, com maiores habili-
tações académicas, mais jovem, mais saudável, e com mais possibilida-
des económicas, o que implica toda uma estratégia sistémica articulada 
com esta nova realidade.

Palavras-chave: Turismo sénior, pós-COVID-19, Açores

Abstract
The Azores, as a tourist destination, have established themselves in 
the national and international market and gained great recognition. 
With the increase in longevity, quality of life and the emergence of a 
new paradigm of aging, more active, pre- and post-retirement visitors 
(55+) have increased senior tourism, characterized by people with more 
time available for stays longer, higher educational level and purchas-
ing power. The heterogeneous group of senior tourists (also called gray 
people), being differentiated from each other, can contribute to min-
imize tourist seasonality and to sustainability, at economic, environ-
mental, social and cultural levels, and hence being a market with great 
potential for growth in island contexts. The exploratory and quantita-
tive study is based on a sample of visitors to the island of S. Miguel - 
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Azores, in 2021 and 2022, after COVID-19 (n=1083; male genders 50.9% 
and female 49.1%). It is intended to characterize tourists in four groups 
of information: sociodemographic data; trip preparation; destination 
travel; and perception of health and well-being. The sample ranges in 
age from 55 to 94 years (M=64.2; SD=7.18), with the highest age con-
centration in the [55-69 years] group. It is concluded that senior tour-
ists returned to travel after COVID-19, but tend to be younger, with a 
high incidence in the pre-retirement and first decade post-retirement; 
have increased the tendency to plan their trip through the Internet; 
prefer to travel mostly accompanied by family or spouse, choose most-
ly the hotel as accommodation; and prefer to rent a car for driving. As 
for health and well-being, the vast majority (90%) are healthy. There 
is a different pattern to the length of stay, varying with the country of 
origin. In summary, the data seems to indicate a post-COVID-19 trend 
towards a decrease in social tourism and an increase in differentiated 
senior tourism, with higher academic qualifications, younger, health-
ier, and with more economic possibilities, which implies a whole sys-
temic strategy articulated with this new reality.

Keywords: Senior tourism, post-COVID-19, Azores

1. Introdução

O turismo em Portugal não é uma novidade dos nossos 
dias. No início do século XX, na primeira república, observa-se 
já uma política de marketing e uma estratégia de divulgação do 
país, através do Conselho de Turismo, do IV Congresso Interna-
cional de Turismo (1911), da Revista de Turismo e do Guia do 
Viajante de Portugal e suas Colónias (Milheiro & Santos, 2005), 
embora sendo naturalmente limitada aos meios da época e con-
dicionada a um contexto geopolítico internacional de Guerra 
(Primeira Grande Guerra Mundial). Com o fenómeno religioso 
das aparições em Fátima (1917) um segmento particular – o do 
turismo religioso - passa a ser uma realidade clara no nosso país. 
Não obstante estas ações turísticas terem um retrocesso, devi-
do às guerras mundiais e às crises políticas e económicas, que 
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instalam um contexto de pobreza, “particularmente na vigência 
isolacionista do Estado Novo” (Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, 
Tomás et al., 2021, p. 20), sempre houve turismo e formas parti-
culares de turismo, como aquele associado à saúde e bem-estar 
de que as termas são apenas um exemplo. Nos movimentos de 
saída e entrada não podemos ignorar os movimentos migrató-
rios para o Brasil e os Estados Unidos da América.

O aumento do grupo etário mais idoso, em todas as socie-
dades ocidentais, justifica este foco no turismo sénior como um 
segmento de desafios e oportunidades (Balderas-Cejudo, 2019), 
e contribui fortemente para conciliar conteúdos de lazer com o 
aumento duma oferta turística qualificada, qualquer que seja o 
segmento. Consequentemente, na contemporaneidade existe 
uma maior consciência da importância do turismo sénior para 
a indústria do turismo (Alén et al., 2015; Losada, 2021) e para o 
desenvolvimento económico dos locais visitados.

Nas diretivas europeias para as regiões ultraperiféricas 
e nas potencialidades de desenvolvimento regional o setor de 
turismo sénior afirma-se como sendo de eleição e de enorme 
potencial económico e em expansão, colmatando, em boa 
medida, o impacto negativo da sazonalidade turística. Fortes ar-
gumentos de sustentabilidade neste segmento de mercado são 
a minimização da sazonalidade, um aumento de tempo de esta-
da e um maior poder aquisitivo do que as gerações mais jovens 
(Balderas-Cejudo, 2019; Losada, 2021; Martínez-Garcia, 2013; 
Medeiros et al., 2019; Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, 
et al., 2021), pela disponibilidade para viajar em qualquer época 
do ano e pelos produtos mais exclusivos e de melhor qualidade 
(Losada, 2021).

Mais recentemente, a vivência da pandemia COVID-19, 
provocada pelo coronavírus SARS-CoV-2, com impactos brutais 
para a população à escala global, muito particularmente para 
aquela mais vulnerável, como a população idosa, bem como a 
guerra (e.g., invasão da Ucrânia), ambas foram e são motivos 
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para que se reflita, de forma mais acentuada, na efemeridade da 
vida e na apetência de uma vivência do imediato/de aproveitar 
“enquanto se pode”, fazendo das viagens uma meta, sendo cada 
vez mais frequente entre as pessoas de meia-idade e mais ido-
sas, desde que garantidas as condições no destino aos níveis da 
segurança, conforto, descanso e prazer. Este contexto concorre 
para o aumento do turismo sénior em zonas de paz, tias como, 
por exemplo, os países do Sul da Europa e ilhas. 

Os Açores, enquanto destino turístico, têm-se afirmado no 
mercado nacional e internacional e granjeado grande reconheci-
mento, plasmado em distinções importantes, tais como a meda-
lha de prata (nível II) na qualidade de destino turístico sustentá-
vel, atribuída pelo Global Sustainable Tourism Council (2022). 

O arquipélago dos Açores localiza-se no Oceano Atlântico 
Norte, entre as latitudes 36º55’-39º43’ N e as longitudes 25º00’-
31º15’ W, e é composto por nove ilhas, dispostas geograficamen-
te em três grupos, designados por ocidental, central e oriental. 
As ilhas distribuem-se linearmente na direção NW-SE, numa ex-
tensão de cerca 600 quilómetros. O grupo ocidental é composto 
pelas ilhas de Flores e Corvo, o grupo central pelas ilhas de Ter-
ceira, Graciosa, São Jorge, Pico e Faial e o grupo oriental pelas 
ilhas de São Miguel e Santa Maria. Nele residem cerca de duzen-
tos e trinta e sete mil habitantes, mais concretamente 236.575 
pessoas (PORDATA, 2023). 

A estratégia política desenvolvida na última década pelos 
Governos Regionais dos Açores, e inserida mormente na parti-
cipação em feiras de especialidade, contemplando a promoção/
marketing turístico, a localização geográfica, a segurança vivida 
em geral nestas ilhas, a riqueza da biodiversidade, adentro do 
ecossistema natural, o clima (ameno ao longo do ano), as poten-
cialidades do ecossistema marítimo, a política de liberalização 
do mercado do transporte aéreo e, consequentemente, as via-
gens a baixo custo (vulgo low cost), particularmente após 2016, 
concorreram para múltiplos reconhecimentos e prémios inter-
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nacionais (e.g., distinção na sustentabilidade, na natureza, nas 
atividades desportivas e no património). Todos estes fatores, a 
par das narrativas pessoais boca-a-boca ou passa-a-palavra com 
grande impacto no marketing turístico (Cirino, 2008), processo 
que, quanto a nós, confere uma publicidade autêntica, fruto de 
experiências feitas de bem-estar, colocam os Açores na agenda 
mundial de turismo. O destino Açores tem despertado a atenção 
de visitantes nacionais e estrangeiros e evidenciado satisfação 
nos visitantes (dados do Observatório do Turismo dos Açores, 
2020, para os visitantes entre 2010-2018), incluindo-se nestes 
dados 33% de turistas seniores (mais de 55 anos). 

O setor do turismo tem-se mostrado determinante para a 
economia da Região Autónoma dos Açores (doravante designada 
por Região ou Açores), sobretudo a partir de meados da segunda 
década deste século (Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, et 
al., 2021), tendo tido um crescimento pré-pandemia de 21%, em 
2019. Fortuna e Maciel (2020) estimaram o Valor Acrescentado 
Bruto gerado pelo turismo na Região, a partir da Conta Satélite 
do Turismo, e concluíram que o turismo teve um acréscimo entre 
2017 e 2018, sendo as atividades económicas mais significativas 
ligadas à hotelaria, restauração e transportes. Os mesmos auto-
res afirmam que o turismo é o novo pilar da economia açoria-
na, impactando significativamente o PIB e o emprego (Maciel & 
Fortuna, 2020). Entretanto, o setor teve um decréscimo nos dois 
anos posteriores, devido à COVID-19, mas já retomou o cresci-
mento desde 2022. 

Das nove ilhas dos Açores, a de S. Miguel é a que tem maior 
superfície e número de habitantes, oferece melhores condições 
de serviços de saúde e maior número de alojamentos turísticos 
(n=162). Em 2021, captou quase trezentos mil turistas (POR-
DATA, 2023). Dada a grande capacidade para atrair turistas, em 
quantidade, é nesta ilha que se centra o nosso estudo.

O presente capítulo procede à caracterização de uma 
amostra de turistas seniores que visitaram a ilha de S. Miguel 
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após a COVID-19, e enquadra-se no âmbito do projeto TURIVI-
VA+, financiado pelo Programa Açores 2020 (PROJECTS AZORES 
PO2020 Açores-01-0145-FEDER-000115). A investigação foca-
-se em quatro agrupamentos de informação: 1. Dados sociode-
mográficos (grupo etário, estado civil, habilitações académicas, 
país de proveniência, situação perante a atividade laborar/refor-
ma, rendimento económico); 2. Preparação da viagem (forma de 
marcação); 3. Características da viagem no destino (companhia 
na viagem, alojamento, tempo de estada, transportes na ilha, 
etc.); e 4. Saúde e bem-estar.

2. Turismo Sénior

O turismo sénior tem crescido a nível mundial. Na última 
década vários estudos têm sido desenvolvidos, colocando o foco 
da investigação, por exemplo, nos desafios e oportunidades des-
te segmento sénior (Balderas-Cejudo, 2019; Spasojević, & Božić, 
2016), nos perfis/caracterização (e.g., Medeiros, Moniz, Mendes, 
Silva, Tomás, et al., 2021; Alén et al., 2015), nas preocupações 
com o planeamento da viagem (Moniz et al., 2021; Moniz et 
al., 2022), nas motivações e satisfação com a viagem e destino 
(Chang et al., 2020; Medeiros, Mendes, Tomás, Silva, Vieira, & 
Moniz, 2021; Medeiros, Silva, Furtado, & Santos, 2021; Medeiros 
et al., 2020, Medeiros et al., 2019; Robina-Ramirez et al., 2023; 
Silva et al., 2018; Silva et al., 2020; Silva et al., 2021a; Silva et 
al., 2021b; Vigolo et al., 2017; Vigolo et al., 2018), na necessi-
dade social de experimentar algo único, saindo da rotina diária 
(Chang et al., 2020; Zhang et al., 2021), na experiência e compor-
tamento na viagem (Bai et al., 1999; Batra, 2009), na ligação com 
o bem-estar (Vada et al., 2019; Mendes et al., 2022) e na ligação 
com a religião e a cultura (Mendes, Costa, & Medeiros, 2022), 
entre outros assuntos.
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Os diferentes estudos sobre turismo sénior (e.g., Alén et 
al., 2015; Batra, 2009; Medeiros et al., 2019, Medeiros et al., 
2020c, Medeiros, 2021a) realçam a heterogeneidade dos turistas 
seniores e, consequentemente, a necessidade de um pensamen-
to sistémico e integrado que melhor defina a política para este 
segmento de turismo e as medidas a implementar para acolher 
os turistas seniores. 

Spasojevic e Bozic (2016) concluem que os turistas senio-
res procuram descanso e relaxamento, interação social, exercí-
cio físico, aprendizagem, nostalgia e emoção, ao contrário das 
gerações mais jovens, que querem testar seus limites e viver ex-
periências de aventura. No mesmo sentido, Vigolo et al. (2017) 
afirmam que a grande motivação dos turistas seniores é o rela-
xamento, atividade que promove a sua satisfação com o destino.

É sabido que períodos de desenvolvimento humano dife-
rentes concorrem com trajetórias de vida muito diferentes en-
tre si; do mesmo modo, os turistas seniores são diferentes das 
outras faixas etárias e também muito diferentes entre si. Vários 
fatores contribuem para isso, dentre eles o nível educacional, a 
disponibilidade económica, a personalidade, o contexto de vida, 
as experiências de vida, as preferências e motivações, o estado 
de saúde, etc. 

Huber et al. (2018) defendem que os fatores facilitadores 
de uma viagem – atributos do destino e variáveis ​​interpessoais – 
são preditores da satisfação do turista, destacando a importância 
do clima, gastronomia, condições financeiras, oportunidades de 
relaxamento e diversão. 

2.1. Turismo Sénior nos Açores

Santos (2021) afirma que o turismo sénior nos Açores é 
uma oportunidade para um desenvolvimento sustentável,
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“englobando os quatro pilares da sustentabilidade, nomeada-
mente: o económico, ao esbater a sazonalidade, e gerando re-
ceitas, sem massificar o destino; o ambiental, ao valorizar a pro-
teção dos recursos naturais endógenos da Região; o social, ao 
promover o emprego e a distribuição de riqueza; e, por fim, o 
cultural, ao valorizar a oferta cultural dos Açores, incluindo o 
seu património tangível e intangível” (Santos, 2021, p. 5).

Desde 2018 têm sido publicados vários estudos sobre o tu-
rismo sénior no destino Açores, em particular como resultado 
dos projetos TU-Sénior 55+ e TURIVIVA+ (e.g., Medeiros, 2021a; 
Medeiros, Moniz, Tomás, Silva, Vieira, & Ferreira, 2021; Medei-
ros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, et al., 2021; Medeiros, Moniz, 
Mendes, Tomás, Silva, Furtado, et al., 2021; Medeiros, Moniz, 
Mendes, Silva, Tomás, Sousa, Furtado, Vieira, et al. (2021); Me-
deiros, Mendes, Tomás, Silva, Vieira, & Moniz, 2021; Medeiros, 
Silva, Furtado, & Santos, 2021; Medeiros et al., 2020; Medeiros 
et al., 2019; Mendes & Medeiros, 2022; Mendes, Costa & Medei-
ros, 2022; Moniz et al., 2021; Moniz et al., 2022; Robina-Ramirez 
et al., 2023; Silva et al., 2021a; Silva et al., 2021b; Silva et al., 
2018; Tomás et al., 2021). Destes trabalhos, priorizando Medei-
ros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, et al. (2021), conclui-se que os 
turistas seniores que visitaram os Açores entre 2017-2019, isto 
é, antes da COVID-19, na sua maioria (amostra de mil turistas) 
eram: reformados, do sexo feminino, vivendo acompanhados, 
com variabilidade de habilitações académicas (desde o ensino 
básico ao superior), mas com maior percentagem de habilitações 
académicas do ensino superior, pertencentes a uma classe social 
maioritariamente elevada ou muito elevada, revelaram uma ele-
vada satisfação com a visita, destacando a natureza, o patrimó-
nio cultural e os espaços termais como focos principais; no en-
tanto, apontavam a necessidade de melhorar as acessibilidades, 
adaptar as atividades ao grupo do turismo sénior, a formação e a 
qualidade dos serviços prestados e as informações e, como meta 
futura, a necessidade de se conservar a qualidade do destino.
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Nas palavras de Losada (2021, p. 12): 

“O destino Açores conta com um vasto leque de recursos para 
serem valorizados e dar resposta às necessidades do turista sé-
nior na atualidade, contribuindo para uma proposta de desen-
volvimento turístico mais sustentável nas suas três dimensões: 
a económica, a social e a ambiental”. 

A este propósito Medeiros (2021b) explicita, concluindo: 

“O turista sénior nas nove ilhas mágicas e exóticas do arquipé-
lago dos Açores procura o conhecimento assente na tradição, 
fundamento identitário do povo que o acolhe como visitante, 
fica a conhecer o património material e imaterial, saboreia an-
tigos e novos paladares locais, procura animação e experiências 
gratificantes, contempla a natureza, passeia por jardins, inspira 
“tranquilidade e paz”.

Medeiros, Moniz, Mendes, Tomás, Silva, Furtado, et al. 
(2021) e Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, Sousa, Furta-
do, Vieira, et al. (2021) num estudo qualitativo exploratório so-
bre turismo sénior e sustentabilidade no contexto dos Açores, 
após a entrevista de stakeholders incluindo decisores políticos 
(autarcas, quadros superiores ou dirigentes na área do turismo), 
salientam, fazendo eco das respostas prospetivas deste grupo de 
profissionais, a necessidade da organização de um trabalho em 
rede, uma maior aposta no turismo de saúde na época baixa e na 
divulgação científica, entre outros aspetos refletidos na figura 
semântica abaixo identificada (Figura1).



| 95 |

Figura 1
Perspetivas futuras para o Turismo Sénior nos Açores

Nota: In Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, Sousa, Furtado, Vieira, et al. 
(2021, p. 83).

Com base num número mais alargado de participantes 
stakeholders, relacionados diretamente com o turismo nos Aço-
res (n=95) e sendo questionados sobre as potencialidades deste 
segmento do mercado, Medeiros, Moniz, Mendes, Tomás, Silva, 
Furtado, et al. (2021) destacam as vantagens da atenuação da sa-
zonalidade dos fluxos turísticos e a possibilidade de conceção 
de novos produtos turísticos dirigidos aos seniores, ainda pouco 
personalizados. A este propósito torna-se crucial um trabalho 
em rede entre as perceções e necessidades dos stakeholders em 
articulação com as estratégias de turismo (Ali et al., 2017) e em 
estreito envolvimento com a comunidade local (Luštický & Mu-
sil, 2016) e os decisores das políticas do setor.

3. Método 

O estudo empírico, propriamente dito, de natureza mais 
exploratória e quantitativa, centrou-se na recolha de dados 
a mais de um milhar de turistas seniores que visitaram a ilha 
de S. Miguel - Açores (por opção de pesquisa incluiu inquiridos 
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com idade mínima de 55 anos, também denominados de turistas 
seniores).

O método usado visou extrair informação quantitativa 
para a exploração estatística de caracterização dos turistas se-
niores, objeto deste capítulo.

3.1. Amostra

A amostra é aleatória ou causal, obtida no local de con-
tacto e na observância de quotas de distribuição espacial e por 
sexos e grupos etários. A seleção dos entrevistados remete para 
critérios que se apoiam nas características do perfil e na disponi-
bilidade em responder. A amostra é constituída por 1083 turistas 
participantes, sendo 548 (50,9%) do sexo masculino, 524 (49,1%) 
do sexo feminino e 11 (1%) não responderam. 

Em termos etários, a amostra distribui-se por um grande 
período etário, dos 55 aos 94 anos (M=64,2; DP=7,18), havendo a 
maior concentração de frequência de idades no período entre os 
55 e os 69 anos. 

3.2. Instrumentos 

A recolha de dados teve por base um Questionário Socio-
demográfico, construído para o efeito desta investigação, sendo 
constituído por 19 questões relativas às dimensões sociodemo-
gráficas dos turistas seniores, tais como sexo, idade, estado civil, 
nível académico, perceção do rendimento económico, profissão, 
etc.), bem como indicadores de saúde e do tipo de viagem.

 Um questionário é essencialmente um meio de diagnósti-
co e um instrumento de medida e de observação para medir ati-
tudes, comportamentos e representações (Ghiglione & Matalon, 
2001), que pode integrar outras ferramentas mais específicas, 
como escalas de atitudes e de medida psicológica (Campenhout, 
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Marquet & Quivy, 2019). Foram, assim, concebidos e desenvol-
vidos meios de pesquisa aplicada que passam pela estruturação 
de perguntas com escalas adaptadas num questionário escrito, 
previamente testado junto dos públicos em causa. 

3.3. Procedimentos

O questionário construído para esta investigação teve o 
propósito de caracterização dos turistas seniores e de responder 
à questão simples: Quem são os turistas com idade igual ou supe-
rior a 55 anos que nos visitaram no ano de 2021 e início de 2022?

O instrumento foi construído em língua portuguesa e, para 
compreensão dos turistas, traduzido por pessoas bilingues para 
diferentes línguas: inglês, francês, espanhol e holandês. Foi feito 
um pré-teste do instrumento para a validade de conteúdo. As-
sim, a versão final, mais reduzida, teve em conta as sugestões 
dos participantes no estudo piloto e, particularmente, o tempo 
de resposta que se afigurava como muito longo. 

O processo de amostragem por quotas de sexo e de prove-
niência (nacional ou estrangeira) obedeceu a uma seleção plani-
ficada de contacto com os inquiridos e ocorreu em locais estra-
tégicos e emblemáticos de passagem da visita à ilha de S. Miguel, 
tais como a Fábrica de Chá Gorreana (Maia - S. Miguel) e outros 
pontos de alojamento ou de receção, segundo um itinerário defi-
nido durante o ano de 2021 e início de 2022.

Os objetivos do estudo foram explicados aos participantes 
e foi solicitada a sua participação. De acordo com a natureza e 
sensibilidade dos dados recolhidos, manipulados e tratados res-
peitando o tipo de públicos, o instrumento e procedimentos fo-
ram validados pela Comissão de Ética da Universidade dos Aço-
res, com o parecer n.º 6/2021, de 26 de janeiro. A deontologia 
relativa à prática profissional impõe pautar a conduta pelo sigilo 
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e confidencialidade, aspetos garantidos pelos procedimentos da 
recolha e tratamento observado no projeto TURIVIVA+.

As informações recolhidas foram organizadas numa base 
de dados, com recurso ao software Statistical Package for Social 
Science (SPSS), e tratadas de forma agrupada, através de proce-
dimentos estatísticos que não individualizam os participantes. 

Os participantes foram elucidados sobre os objetivos do 
projeto, a garantia de confidencialidade, a possibilidade de de-
sistência no decorrer do preenchimento do protocolo de investi-
gação, assim como à forma de tratamento dos dados estatísticos 
sem a identificação de cada participante em particular, garanti-
do assim o anonimato também no tratamento. Os participantes 
foram ainda informados sobre a forma das publicações dos da-
dos em sínteses numéricas, isto é, transformados pelos procedi-
mentos estatísticos e do tratamento de dados informatizados.

4. Resultados e Discussão

Os resultados são apresentados por blocos temáticos, em 
função dos objetivos, a partir de uma análise descritiva e infe-
rencial. A informação está agrupada em quatro temas: 1. Da-
dos sociodemográficos (grupo etário, estado civil, habilitações 
académicas, país de proveniência, situação perante a atividade 
laborar/reforma, rendimento económico); 2. Preparação da via-
gem (forma de marcação); 3. Viagem no destino (companhia na 
viagem, alojamento, tempo de estada, transportes na ilha, etc.); 
4. Saúde e bem-estar.
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4.1. Dados sociodemográficos

Grupo etário

A amostra aglutina-se nos quatro grupos etários seguin-
tes: i) visitantes dos 55-59 anos (n=346; 32,4%); ii) dos 60-64 
anos (n=256; 24%); iii) dos 65-69 anos (20,2%); iv); 70-79 anos 
(n=217; 20,3%); e iv) dos 80-94 anos (n=36; 3,3%), sendo que 
estes últimos em idade avançada têm pouca expressão na amos-
tra, o que se compreende no contexto pandémico da COVID-19, 
estando-se ainda no rescaldo do isolamento profilático aquando 
da recolha dos dados, período em que as pessoas mais idosas e 
mais vulneráveis tiveram grandes restrições sanitárias, de isola-
mento e de confronto com uma maior taxa de mortalidade, o que 
de alguma forma pode ter impedido este grupo de viajar.

Tabela 1
Turistas seniores participantes por grupo etário e sexo

H M Total %

55 a 59 anos 152 194 346 32,4

60 a 64 anos 143 113 256 24,0

65 a 69 anos 117 99 216 20,2

70 a 74 anos 87 69 156 14,6

75 a 79 anos 30 31 61 5,7

80 e mais 15 18 36 3,31

Total 544 524 1068

NR 15

Nota: H= Homem; M= Mulher; NR=Não resposta

O grupo etário dos turistas seniores entre os 55 e 74 anos 
representa cerca de 91% da amostra (cf. Tabela 1). Os turistas 
do grupo etário entre 55-59 anos têm maior representatividade, 
seguindo-se o grupo dos 60-69 anos e depois o grupo dos 65-69 
anos (cf. Tabela 1). Se compararmos com o estudo efetuado an-
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tes da COVID-19, também com base numa amostra equiparada 
(n=1000) turistas seniores que visitaram os Açores (Medeiros, 
Moniz, Mendes, Silva, Tomás, et al., 2021), verifica-se que, do 
ponto de vista etário, a amostra é agora tendencialmente mais 
jovem, havendo uma grande incidência em seniores na situação 
de pré-reforma e na primeira década pós-reforma. Os primeiros 
sete anos pós-reforma são aquilo a que os psicólogos designam 
como fase da lua de mel da vivência da reforma (Atchley, 1976; 
Furtado, 2016). As estratégias de coping da vivência da adultez 
e velhice, num contexto de envelhecimento construtivo e ativo, 
poderão passar por desenvolver atividades de tempo livre, cuidar 
de si e gerir as relações interpessoais, investir na aprendizagem 
ao longo da vida, concretizar sonhos adiados e viajar.

Estado Civil

Ao nível do estado civil, os respondentes cifraram-se nos 
95,4%, dos quais a maioria é casada (756; 69,8%). Seguem-se os/
as viúvos(as) (91; 8,4%), os/as solteiros(as) (87; 8%), os(as) di-
vorciados(as) (82; 7,6%) e a viver em união de facto (n=17; 1,6%). 
Independentemente da fase de vida em que se encontram os tu-
ristas seniores entrevistados, estes viajam mais acompanhados, 
sendo frequentes as viagens de casais sem filhos, os quais já não 
constituem, por isso mesmo, um qualquer encargo.

A viuvez, o celibato e a situação de divorciado constituem 
menos de 25% dos casos, distribuindo-se de forma similar os 
valores nestas categorias. É interessante verificar que diminui o 
número de viúvos(as) comparativamente à amostra equivalente 
recolhida antes da COVID-19 (Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, 
Tomás, et al., 2021) em cerca de 5% dos visitantes, de modo que 
este facto parece ter influência nas viagens para o grupo dos viú-
vos.
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Habilitações literárias

Em termos de estratificação das habilitações, a composi-
ção da amostra denota grande regularidade e conformidade à 
distribuição real existente ao nível das populações europeias, 
pese embora o facto de haver uma maior representatividade dos 
mais escolarizados, indiciando um público de qualificações mais 
elevadas do que a média em geral. 

Ao nível da escolaridade verifica-se que a maior concen-
tração de participantes se encontra nos turistas detentores de 
um grau de ensino superior - graus de bacharelato, licenciatu-
ra, mestrado e doutoramento (n= 568; cerca de 52,4%), encon-
trando-se a maior concentração no grau de licenciado (n=211; 
19,5%) (Figura 2). 

Figura 2 
Habilitações literárias dos turistas
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Os detentores de habilitações escolares de ensino secun-
dário ou equivalente são 174 (16,1%) e os participantes que têm 
o 3.º ciclo do ensino básico (10,9%). Possuem escolaridade bási-
ca até ao 1.º ciclo do ensino básico/antiga 4.ª classe 117 (10,8%) 
participantes. 

Conclui-se que aumentou a percentagem dos visitantes pós-
-COVID-19 com o ensino superior em 13,2% e diminuiu em cerca 
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de 24% a frequência dos turistas seniores com a escolaridade bási-
ca (cf. dados recolhidos antes da COVID-19 em Medeiros, Moniz, 
Mendes, Silva, Tomás, et al., 2021). Parece haver um padrão dife-
renciado dos turistas seniores que viajam na atualidade, enquanto 
o contexto social mundial afeta a economia e, consequentemente, 
as pessoas de classe baixa ou média baixa, que já não conseguem 
viajar na mesma proporção com que o faziam há apenas dois anos.

Tabela 2
Áreas profissionais dos turistas

Áreas profissionais n (%)
Administração pública 40  4,8
Administrativo 54 6,5
Advocacia 18 2,2
Arquitetura 6 0,7
Artes 8 1,0
Auxiliar ou Assistente Técnico/Operacional 17 2,1
Comércio e serviços 191 23,2
Construção 41 5,0
Direção 83 10,1
Economista/Gestor 23 2,8
Engenharia 52 6,3
Ensino 108 13,1
Farmácia 4 0,5
Informática 16 1,9
Agricultor 30 3,6
Sacerdote 2 0,2
Segurança pública 16 1,9
Técnico Saúde 99 12,0
Técnico superior 17 2,1
Total 825 100,0

Em síntese, dos 825 participantes que identificaram a sua 
profissão (cf. Tabela 2), 57% trabalham em atividades intelec-
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tuais, científicas e de ensino, gestão, profissões liberais, incluin-
do os quadros superiores e equivalentes, 38% pertencem a pro-
fissões intermédias de serviços, segurança, comércio, incluindo 
os administrativos e assistentes operacionais e (3,6%) estão liga-
dos a profissões do setor primário.

Habitabilidade habitual

Os participantes deste estudo vivem maioritariamente 
acompanhados (n=898; 83,6%), maritalmente ou com alguém, 
enquanto que 185 (16,4%) residem sozinhos.

Situação laboral versus reforma 

A amostra distribui-se, de forma aproximada, entre os re-
formados e os não reformados, havendo tendencialmente mais 
homens reformados e as mulheres em situação laboral (Tabela 
3). Se compararmos esta amostra de visitantes seniores da ilha 
de S. Miguel pós-COVID-19 com uma amostra pré-pandemia 
(Medeiros, Moniz, Mendes, Silva, Tomás, et al., 2021), verifica-se 
uma diminuição da percentagem dos visitantes reformados de 
62,9% para 48,7% (cf. Tabela 3), ou seja, menos 14,2%. Por outro 
lado, nota-se um aumento do número de viagens do grupo sé-
nior que se encontra ainda a trabalhar, no ativo.

Tabela 3
Reformado ou aposentado (%), segundo o sexo (n=1083)

Sexo Sim Não NR
Masculino 50,0 48,4 1,6
Feminino 47,3 50,4 2,3
Total 48,7 49,3 2,0

Nota: NR= Não resposta.
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Estes dados dão elementos para equacionar sobre o para-
digma da concretização das viagens antes da pandemia e pós-
-pandemia, remetendo para uma atitude de aproveitamento do 
sonho de viajar logo que se possa, isto em vez de adiar para um 
tempo futuro.

Rendimento socioeconómico percecionado

À semelhança das qualificações escolares, também existe 
uma certa tendência de usufruir de um rendimento acima 
da média geral, do ponto de vista da perceção dos inquiridos. 
Entre as variáveis de perceção pessoal da situação económica 
objetiva, a representação do nível de rendimento transmite uma 
ideia genérica do desafogo económico, pela qual se poderá tam-
bém caracterizar a amostra. Assim, ao nível da representação  
socioeconómica, 54,8% da amostra avalia a sua situação como 
vivendo confortavelmente, 23,3% como vivendo muito bem e 
19,2% razoavelmente. Uma percentagem diminuta afirma que 
vive com dificuldades económicas (1,2%) ou até muitas dificul-
dades (0,3%) (Figura 3).

Figura 3
Autoperceção do rendimento económico dos turistas
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Observa-se que um relativo conforto económico caracte-
riza os visitantes seniores que procuram o destino Açores, dis-
pondo dum efetivo poder de compra. Comparando o padrão de 
turistas seniores antes e pós-COVID-19, há evidência de que os 
turistas na atualidade autopercecionam um rendimento econó-
mico superior aos da amostra colhida antes do COVID-19, ou 
seja, 78,1 % vive bem ou mesmo muito bem, relativamente aos tu-
ristas seniores que participaram no estudo anterior (Medeiros, 
Moniz, Mendes, Silva, Tomás, et al., 2021), em que essa percen-
tagem era 10% menor e em que apenas 18,8% afirmavam viver 
muito bem com o rendimento auferido. Os dados indiciam haver 
uma tendência para a diminuição de um turismo social a favor 
do aumento de um turismo sénior diferenciado.

Proveniência e sexo dos turistas

A maioria da amostra de turistas seniores do estudo é pro-
veniente de Portugal continental (n=557; 51,4% da amostra), se-
guindo-se o grupo dos países do Sul da Europa, da Europa Cen-
tral e dos Estados Unidos da América (EUA) e Canadá (Tabela 4). 
A seguir aos cidadãos residentes em território nacional, foram os 
EUA que mais contribuíram para a amostra (n=85), seguidos da 
França (n=64) e de Espanha (n=52). Por uma questão de facilida-
de de exposição, iremos reportar os participantes por agregação 
geográfica de origem.



| 106 |

Tabela 4
Turistas por país de proveniência e sexo

País de proveniência/sexo H % M % Total %

Portugal 273 50,0 280 53,4 553 51,7

EUA/Canadá 65 11,9 62 11,8 127 11,9

Reino Unido 19 3,5 12 2,3 31 2,9
Países Norte da Europa (Países Baixos, 
Polónia Dinamarca, Suécia, Noruega, 
Lituânia, Letónia)

47 8,6 25 4,8 72 6,7

Países Europa do Sul (Espanha, França, 
Itália, Grécia) 70 12,8 73 13,9 143 13,4

Países Europa Central (Áustria, Suíça, 
Alemanha, Bélgica, República Checa, 
Croácia, Eslovénia, Bulgária, Eslováquia, 
Hungria)

64 11,7 65 12,4 129 12,1

Países do resto do mundo (Austrália, 
Moçambique, Mali, Brasil, Paraguai, 
Israel, etc.)

8 1,5 7 1,3 15 1,4

Não respostas - - - - 13 0,1
Total 545 100 524 100 1083 100

Nota: H= Homem, M= Mulher

O facto dos turistas seniores mais representados serem 
oriundos do continente português deve-se, provavelmente, a 
uma série de fatores, nomeadamente: (i) ao efeito psicológico 
resultante da pandemia, já que a viagem para os Açores (neste 
caso S. Miguel) é uma viagem aérea curta, de cerca de duas horas, 
segura, com respostas de serviços de saúde, em caso de neces-
sidade, fator que muito tranquiliza as pessoas mais velhas e de 
saúde mais precária, sobretudo no pós-COVID-19; (ii) o preço 
acessível e várias linhas áreas; (iii) local onde se fala a mesma 
língua (o português) e (iv) publicidade feita sobre as belezas da 
ilha de S. Miguel. Os fatores elencados, particularmente a pro-
ximidade com o continente português, contribuem certamente 
para a realização de uma estada curta, já que cerca de 49% da 
mostra ainda trabalha.
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Na generalidade, são os países europeus que mais contri-
buem para a amostra (Tabela 4). Contudo, a heterogeneidade 
de proveniências é a nota dominante. Até os “países do resto do 
mundo” contribuem com cerca de 1,5%, pese embora um maior 
distanciamento, como no caso do Brasil ou Austrália. 

4.2. Preparação da viagem (forma de marcação)

Como reservou a viagem

Sabendo que o acesso às novas tecnologias da informação 
se tornou cada vez mais generalizado, não deixa de ser curioso 
verificar que 48,2% dos participantes marcou a viagem através 
da internet (Figura 4), evidenciando o progresso neste domí-
nio das TICs, tal como indicado por Medeiros, Sousa e Mendes 
(2021) e Mendes et al. (2022), o que contribui para a inovação es-
tratégica e (re)criação de produtos turísticos no destino Açores.  
O recurso ao método tradicional ainda é a fórmula seguida por 
37,3% dos visitantes, reservando a viagem através duma agência 
de viagens, enquanto 13,4% reservou a viagem por via de uma 
terceira pessoa (um familiar ou amigo).

Figura 4
Forma de reserva da viagem
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Estes dados indicam uma progressiva autonomização e 
personalização da escolha da viagem e do meio de o fazer.

4.3. Viagem no destino 

Companhia na viagem

A Figura 5 mostra que, para 63,6% (cerca de 3 em cada cin-
co) dos visitantes seniores, a deslocação à ilha de S. Miguel foi 
efetuada em família ou apenas com o cônjuge. De facto, verifi-
ca-se que 32,3% viajou com o/a cônjuge e 31,3% viajou com a 
família. Segue-se a opção da escolha de viagem em grupo, isto é, 
viagem organizada por agência de viagem, por pacote (19,4%), a 
viagem com amigos em pequeno grupo (12,7%). Acresce que um 
número diminuto viajou sozinho(a) (3,8%). 

Figura 5
Companhia na viagem
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A importância das redes familiares e de amigos fica assim 
bem patente enquanto escolha preferencial para viajar.

Acomodação

A preferência do tipo de alojamento na ilha de S. Miguel 
recaiu no mais tradicional (Figura 6, Tabela 5), incluindo a per-
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manência em Hotel (63%), Alojamento Local (21,7%), Turismo 
Rural (3%) e Casa de amigos/familiares (10,4%).

Os turistas provenientes do continente norte americano 
(EUA e Canadá), onde existe uma forte comunidade luso-des-
cendente e uma política de transportes com ligações diretas ao 
arquipélago (incluindo charters), têm um maior tempo de per-
manência na ilha (M = 20 dias) e uma maior ligação ao alojamen-
to de casa de familiares e amigos (Figura 6).

Figura 6
Tipo de alojamento
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A grande variabilidade no tipo de alojamento utilizado pe-
los seniores revela ser uma função da proveniência de origem 
(Tabela 6). Como é compreensível, pela ligação à diáspora (de 
primeira ou segunda gerações), cerca de 27,1% são provenientes 
da América do Norte, permanecendo em casa de familiares ou 
amigos; em contrapartida, este grupo é aquele que menos dor-
midas em hotéis regista (39%). 
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Tabela 5
Tipo de alojamento por país de proveniência

País Hotel Aloj. 
local

Turismo 
rural

Casa de 
amigos‎/família Outro

Portugal 61,5 24,3 1,3 12,4 0,6
EUA/Canadá 39,0 19,5 4,2 27,1 10,2
Reino Unido 71,9 9,4 12,5 6,3 0,0
Países nórdicos 72,6 20,5 6,8 0,0 0,0
Países Europa Sul 75,0 20,1 2,1 0,7 2,1
Países Europa Central 69,8 18,3 5,6 4,0 2,4
Países resto do mundo 
(ex. Brasil, Austrália, 
Japão)

60,0 26,7 0,0 13,3 0,0

Total 62,9 21,8 3,0 10,4 2,0

Tabela 6
Tipo de alojamento apenas para turistas oriundos dos EUA e Canadá 

Alojamento n  (%)
Hotel 46 39,0
Alojamento local 23 19,5
Turismo rural 5 4,2
Casa de amigos‎/familiares 32 27,1
Outro 12 10,2
Total 118 100,0

Verificou-se também que 10,2% dos visitantes não se iden-
tificaram com as possibilidades clássicas de alojamento e con-
templaram respostas como a casa própria (moradia de férias) ou 
a residência alugada para longa permanência. Este mercado mi-
gratório constante advindo dos Estados Unidos e Canadá, com 
grande ligação emocional às origens, tem grande impacto eco-
nómico local e contribui muito para o desenvolvimento da eco-
nomia açoriana. Em paralelo, tal foi igualmente reconhecido por 
Cirino (2008) na obra Turismo e migrações: impacto das visitas 
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a Portugal dos emigrantes, no contexto de Portugal continental 
e para a comunidade portuguesa residente em países como Lu-
xemburgo, França, Suíça e outros, destacando o forte impacto 
económico para o nosso país.

“O turismo dos migrantes é muito significativo para os países 
com elevadas taxas de emigração, apresentando um potencial 
enorme para o turismo e mais precisamente para o mercado 
de visitas a familiares e amigos, mercado emergente das redes 
transnacionais de migrantes. Os laços mantidos num projecto 
migratório ultrapassam a primeira geração de migrantes, e per-
mitem o desenvolvimento do turismo de herança, aquele que 
movimenta os indivíduos pelo mundo à busca das origens dos 
seus antecedentes e antepassados.” Cirino, 2008, p. 154).

Tempo de permanência na ilha de S. Miguel 

Segundo a Tabela 7, a maior incidência dos participantes 
faz uma estada de uma semana (29,7%) e de 9 a15 dias (26,6%), 
perfazendo 56,6% dos visitantes seniores. Foram registadas es-
tadas longas, indo de 16 dias até um mês (7,6%) e mais de um 
mês (até 4 meses) (1,8%). Estadas curtas de um a 3 dias foi refe-
rida apenas por 5,1% dos visitantes seniores (Tabela 7).

Tabela 7
Tempo de permanência na ilha de S. Miguel 

Tempo de estada Frequência %
Até 3 dias 54 5,1
De 4 a 6 dias 311 29,3
7 ou 8 dias 315 29,7
De 9 a 15 dias 282 26,6
De 16 a 31 dias 81 7,6
Mais de 31 dias 19 1,8
Total 1062 100,0
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Perspetivada em função da proveniência, a variabilidade da 
duração da estada na ilha de S. Miguel é sobretudo notória entre 
nacionais, europeus e norte americanos (Tabela 8). Os europeus 
(Europa do Norte e do Sul) tendem a permanecer uma semana 
ou mais, enquanto 51,2% dos nacionais tendem a permanecer 
maioritariamente até uma semana (75, 4%), com maior incidên-
cia de 4 a 6 dias. Os países da Europa Central (e.g., Alemanha, 
Áustria Polónia, República Tcheca), em cerca de 55% dos casos, 
tendem a permanecer duas semanas. Os turistas seniores vindos 
do Reino Unido permanecem uma semana (43,3%) ou mesmo 
duas semanas (30%), o que assume natural relevância.

Tabela 8
Duração da estada segundo o país de proveniência

Dias 1- 3  4 a 6 7 ou 8  9 a 15 16 a 31  31 +
Portugal 6,1 45,1 30,3 15,4 2,8 0,4 
EUA/Canadá 3,2 8,9 16,1 31,5 29,0 11,3 
Reino Unido 6,7 13,3 43,3 30,0 6,7 
Países nórdicos 1,4 9,6 37,0 43,8 8,2 
Países da Europa do Sul 6,3 16,0 38,2 30,6 8,3 0,7 
Países Europa Central 2,3 10,0 23,8 54,6 7,7 1,5 
Países resto do mundo 13,3 46,7 20,0 20,0 
Total 5,1 29,3 29,6 26,6 7,6 1,8 

Em geral, poderemos deduzir que a distância ao país de 
origem é um dos fatores que proporciona uma maior ou menor 
duração da permanência no destino Açores. Os visitantes senio-
res da amostra estudada tendem a permanecer entre quatro e 
quinze dias na ilha de S. Miguel, sendo as visitas mais curtas de 
um a três dias pouco expressivas. Isso também foi comprovado 
por Alén (2015), sendo que os turistas seniores ficam mais tem-
po no destino, com impacto na Região. 

Neste contexto, refira-se também as visitas de emigrantes 
açorianos da América do Norte à sua região de origem (Açores) 
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por um período longo, de cerca de um mês (em 29% dos casos) ou 
mais de um mês (11,3%), com a finalidade de visita a familiares 
e amigos, ou habitação de segunda residência de férias, o que é 
cada vez mais significativo e contribui para um aumento consi-
derável do mercado turístico, à semelhança do que encontrou 
Cirino (2008). Esta autora conclui que o orçamento médio do 
turista emigrante é relativamente elevado, com grande impacto 
económico e que há uma relação de dependência bilateral entre 
os países (de origem e de destino) e uma interação aos níveis 
afetivo, social, económico, cultural, entre outros, com grande 
benefício traduzido nas transferências de dinheiro regulares, em 
transações comerciais, nas trocas de informação nas viagens pe-
riódicas de regresso ao país de origem.

Transporte utilizado para se deslocar internamente e 
recurso a Guia-Intérprete

A Figura 7 mostra que o transporte mais utilizado na ilha 
foi essencialmente o carro de aluguer (66,9%), seguindo-se o au-
tocarro de excursão não adaptado (13,5%), o autocarro de excur-
são adaptado (8%) e o transporte público (2,3%). Facilmente se 
verifica que a maioria da amostra não recorre ao serviço de guia-
-intérprete (71,4%) e planifica os seus percursos na ilha. Existe, 
assim, uma clara preferência pela autonomia de transporte e um 
residual de preferências pelo transporte público.



| 114 |

Figura 7
Tipo de transporte utilizado para a deslocação na Ilha 
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Visitas anteriores aos Açores

Segundo a Figura 8, a maioria dos turistas seniores (62,9%) 
visitou a Região pela primeira vez (e destes 18,9% não tinham 
feito viagens nos últimos dois anos, tendo assim escolhido a Re-
gião/Ilha de S. Miguel como destino), enquanto 37,1% já tinha 
visitado a Região e voltou a fazê-lo. Estes dados apontam, es-
sencialmente, para classificar o destino Açores quer como uma 
descoberta, quer como um destino a revisitar.
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Figura 8
Número de visitas anteriores aos Açores 

De facto, é de extrema relevância a repetição da visita aos 
Açores, pelo número de vezes que ocorreu, estando sobretudo 
associado ao universo dos visitantes nacionais (continente) e 
aos países ligados ao contexto da diáspora açoriana, aos Estados 
Unidos da América e Canadá. 

4.4. Saúde e bem-estar

A grande maioria dos turistas seniores da amostra 
(90%) autoafirma-se saudável. A relação entre as limita-
ções físicas e a idade é significativa (r= 0,179; p=0,030), tal 
como seria expectável. O futuro do segmento de turismo 
aponta para um turismo de bem-estar, tal como afirma um 
hoteleiro:

“Eu acho que o caminho para esse segmento é a saúde e o bem-
-estar, porque as pessoas estão a viver mais tempo, estão a ter 
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mais dinheiro na fase final da sua vida e querem estar bem, sen-
tir-se bem e parecerem bem, portanto, querem parecer jovens e 
querem ter qualidade de vida, então a aposta é simples, é saúde 
e bem-estar. Fazer reabilitações motoras, convalescenças, pro-
gramas de relaxamento e gestão de stress, portanto, vamos dar 
valor acrescentado à natureza. Nós temos condições fantásticas 
para a pessoa fazer relaxamento: natureza, tranquilidade, segu-
rança e silêncio, ou seja, nós temos todas as condições naturais, 
mas não chega, temos de ter os equipamentos. É associar esta 
fantástica natureza e estas condições que nós temos com a saúde 
e bem-estar (...)” (HOT_14, in Medeiros, Mendes, Tomás, Silva, 
Vieira, & Moniz, p.116).

A importância da saúde dos visitantes é crucial para uma 
estada com bem-estar, no entanto, a prevenção com estruturas 
de saúde assume grande relevância. A abertura de um segundo 
hospital (desta feita privado) é um fator de maior segurança para 
o turismo sénior, em particular, bem como a possibilidade de 
abertura para um turismo de saúde e de bem-estar na Região. O 
turismo de saúde e bem-estar apresenta um forte crescimento e 
diversificação (Viegas Fernandes & Fernandes, 2021). 

De forma complementar, outro estudo feito nos Açores 
com visitantes seniores (Robina-Ramirez et al., 2023) revela que 
nas barreiras turísticas apontadas pelos visitantes encontram-
-se os cuidados médicos e de saúde. Ainda dentro das limitações 
indicadas encontram-se os horários de voo, o custo da viagem, a 
preocupação com a segurança dos destinos, o tipo de alojamento 
e as dificuldades linguísticas; todas estas preocupações devem 
merecer a atenção das autoridades dos Açores e de toda a comu-
nidade, incluindo de forma mais direta os agentes de turismo.

Saúde autorreferida/doença

No essencial do estado de saúde percecionado pelos entre-
vistados, observa-se que os turistas seniores que visitam a ilha 
de S. Miguel são saudáveis, regra geral, já que apenas 9,9% da 
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amostra apresentam algumas limitações físicas, particularmente 
as dificuldades de locomoção, dores lombares e articulares (do 
tipo de artrites, artroses, fibromialgias e reumatismo). Assina-
lam ainda o câncer, problemas de osteoporose e outros proble-
mas de ossos, défices sensoriais de visão e de audição. Dado o 
aumento da longevidade e das melhores condições de vida, as 
manifestações das patologias mais prevalecentes com a idade 
revelam-se cada vez mais tarde e adquirem maior expressão a 
partir dos 75 anos de idade.

5. Conclusões

O Turismo Sénior tem vindo a aumentar no destino Açores, 
contribuindo para o desenvolvimento e a sustentabilidade des-
ta Região arquipelágica, aos níveis económico, ambiental, social 
e cultural. Trata-se de um segmento de turismo em expansão 
com enormes potencialidades de crescimento, devido a vários 
fatores conjunturais, nomeadamente, ao aumento da longevi-
dade humana e a um maior número de pessoas em situação de 
pré- e pós-reforma que tem condições educacionais, económicas 
e de saúde para viajar, especialmente para destinos de paz, com 
segurança, geograficamente bem localizados, com ecossistemas 
terrestres e marinhos naturalmente preservados, que convidam 
ao bem-estar, ao relaxamento e ao conhecimento das tradições, 
como o caso dos Açores em geral, e da ilha de S. Miguel, em par-
ticular. Esta ilha colhe grande atratividade de turistas seniores 
pelo facto de possuir boa oferta hoteleira e de alojamento lo-
cal, serviços de saúde, tais como dois hospitais e vários centros 
de saúde, bem como uma oferta variada para o bem-estar, como 
ginásios, aulas de yoga e outras modalidades, campos de golf e 
ainda possibilidade de experiências termais em contato direto 
com a natureza, quer terrestre e quer marinha.
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Os resultados indicam que os turistas seniores voltaram a 
viajar depois da COVID-19, sendo de ambos os sexos e de forma 
equilibrada e até idade muito avançada, nalguns casos até aos 
94 anos. No entanto, do ponto de vista etário, em média, os tu-
ristas dos últimos dois anos são tendencialmente mais jovens, 
com uma grande incidência na pré-reforma (cerca de 56%), ten-
do 55-59 anos (32%) e 60-64 anos (24%), e nos primeiros anos 
pós-reforma, até aos 69 anos (76,6%). Possuem habitações supe-
riores (aumento de 13,2%), sendo o grau de licenciado o de maior 
incidência. Comparando duas amostras pré- e pós-COVID-19, 
verifica-se que viajaram mais seniores no tempo pós-COVID-19 
estando ainda a trabalhar e menos 14% de reformados, que a 
grande maioria (69,8%) era casada e que houve uma diminuição 
de 5% no número de viúvos(as) visitantes.

Ao nível da proveniência geográfica, a heterogeneidade é 
a nota dominante, sendo que a maior incidência foi proveniente 
do continente português (51,4%), seguindo-se os países da Eu-
ropa do Sul e Central e os Estados Unidos da América e Canadá; 
os turistas seniores deste último grupo de países mais ligados à 
comunidade açoriana são os que permanecem mais tempo, em 
média 20 dias.

Ao nível do planeamento da viagem, no pós-COVID-19 
cresceu a tendência da marcação da viagem através da internet, 
da opção pela estada na companhia da família, sendo mais longa 
para os visitantes de fora do país (uma ou duas semanas) e uma 
permanência mais curta para os turistas continentais, rondando 
entre 4 e 6 dias, optam pelo alojamento no hotel e escolhem o 
carro de aluguer como meio de deslocação. Releva-se que cerca 
de 37% já tinha visitado a Região. 

Um dos padrões de caracterização sociodemográfico evi-
dente é que temos visitantes seniores mais novos, a viver acom-
panhados e com habitações superiores e mais diferenciados do 
ponto de vista laboral (atividades intelectuais, científicas e de 
ensino, gestão, profissões liberais, incluindo os quadros superio-
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res e equivalentes), autopercionando a sua vida económica como 
vivendo confortavelmente, bem ou mesmo muito bem.

Em síntese, os dados parecem indiciar uma tendência pós-
-COVID-19 para a diminuição de um turismo social e um aumen-
to de um turismo sénior diferenciado, com maiores habilitações 
académicas, mais jovem, mais saudável, e com mais possibilida-
des económicas, o que implica que as políticas de turismo têm de 
assentar no conhecimento dos turistas (na sua heterogeneidade 
de características e de motivações), na variabilidade de oferta, na 
diversificação da animação e em serviços de grande qualidade, 
sem nunca descorar a autenticidade, a preservação e a distinção.
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